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1. APRESENTAÇÃO DA PESQUISA 

  

Introdução 

O Projeto Re-Ciclo de resíduos sólidos urbanos em Fortaleza representa uma iniciativa 

inovadora, que envolve a colaboração entre setores públicos, privados e o terceiro setor. O 

principal objetivo da dissertação foi investigar a integração intersetorial no Projeto Re-Ciclo, 

focando nos mecanismos de cooperação, coordenação e colaboração propostos por Keast, 

Brown e Mandell (2012). A integração intersetorial tem se mostrado uma abordagem eficaz 

para resolver problemas complexos e alcançar objetivos sociais e ambientais de longo prazo. 

Justificativa 

A relevância desta pesquisa reside na análise das interações entre os atores dos três 

setores que compõem o Projeto Re-Ciclo. O estudo visa fornecer informações importantes 

para aprimorar a gestão do projeto, identificando desafios e oportunidades nas relações 

intersetoriais. Além disso, os resultados podem ser aplicados para melhorar outras iniciativas 

semelhantes, promovendo práticas mais eficazes e sustentáveis na gestão de resíduos sólidos 

urbanos. 

Objetivos 

O objetivo geral do estudo é investigar a integração intersetorial do Projeto Re-Ciclo 

utilizando a tipologia dos 3C's de Keast, Brown e Mandell (2012). 

Os objetivos específicos incluem:  

1. Descrever o processo de formação e atuação do Projeto Re-Ciclo. 

2. Analisar os mecanismos de cooperação adotados entre as organizações 

participantes. 

3. Analisar os mecanismos de coordenação entre os setores envolvidos. 

4. Analisar os mecanismos de colaboração e os benefícios gerados pelo projeto. 

Metodologia 

A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, utilizando entrevistas com 

representantes de organizações públicas, privadas e do terceiro setor envolvidos no Projeto 

Re-Ciclo. Além disso, foi realizada uma pesquisa documental em processos públicos 

relacionados ao projeto. A metodologia focou em identificar e analisar os mecanismos 

intersetoriais, com destaque para as práticas de cooperação, coordenação e colaboração. 
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2. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A pesquisa realizada sobre a integração intersetorial no Projeto Re-Ciclo de resíduos 

sólidos urbanos em Fortaleza revelou uma série de resultados importantes, que evidenciam os 

mecanismos de cooperação, coordenação e colaboração entre os setores envolvidos. A seguir, 

são apresentados os principais achados relacionados aos resultados econômicos, sociais e 

ambientais do projeto. 

Cooperação 

A cooperação foi identificada como um dos mecanismos mais ativos no Projeto Re-

Ciclo. A troca de informações entre os atores envolvidos, tanto do setor público quanto do 

setor privado e das associações de catadores, desempenhou um papel fundamental para o 

sucesso da iniciativa. Essa cooperação permitiu a criação de sinergias que facilitaram o 

compartilhamento de conhecimentos e recursos, promovendo uma gestão mais eficiente dos 

resíduos sólidos urbanos. No entanto, a pesquisa destacou que, apesar da cooperação, ainda 

existem desafios relacionados à falta de alinhamento em certos aspectos operacionais. 

Coordenação 

A coordenação entre os setores público, privado e o terceiro setor (associações de 

catadores) apresentou níveis medianos de integração, de acordo com a pesquisa. Embora 

existam esforços de coordenação, principalmente no que diz respeito à logística e à execução 

do projeto, alguns desafios persistem, como a necessidade de melhorar a comunicação entre 

as partes envolvidas. A pesquisa sugere que a falta de planejamento e a ausência de um fluxo 

regular de informações dificultam uma coordenação mais eficaz. No entanto, os esforços 

coordenados entre os setores permitiram a expansão do projeto para outros bairros de 

Fortaleza, aumentando a cobertura da coleta seletiva. 

Colaboração 

A colaboração, considerada o nível mais profundo de integração intersetorial, foi 

percebida em várias ações conjuntas dentro do Projeto Re-Ciclo. Todos os atores envolvidos 

apontaram a sinergia criada pela colaboração como um dos fatores mais relevantes para a 

evolução do projeto. A pesquisa evidenciou que a colaboração foi particularmente visível nas 

ações de conscientização ambiental, em que as associações de catadores, empresas privadas e 

órgãos públicos trabalharam em conjunto para sensibilizar a população sobre a importância da 

reciclagem e da sustentabilidade. Essa colaboração também resultou em benefícios tangíveis, 

como o aumento da reciclagem de materiais e a geração de empregos para catadores. 
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Benefícios Econômicos, Sociais e Ambientais 

Os resultados do estudo indicam que o Projeto Re-Ciclo gerou benefícios econômicos, 

sociais e ambientais significativos para a cidade de Fortaleza. 

Benefícios Econômicos 

O projeto proporcionou a geração de empregos para catadores e a melhoria da renda 

dos trabalhadores envolvidos, além de reduzir os custos municipais com a coleta de resíduos 

sólidos. O fornecimento de materiais recicláveis de baixo custo para a indústria também é um 

dos principais benefícios econômicos observados. 

Benefícios Sociais 

O projeto teve um impacto positivo na inclusão social dos catadores, melhorando suas 

condições de trabalho e qualidade de vida. Além disso, o projeto contribuiu para a saúde 

pública ao reduzir a quantidade de resíduos nas ruas, melhorando o saneamento e as 

condições de vida nas comunidades atendidas. 

Benefícios Ambientais 

Do ponto de vista ambiental, o Projeto Re-Ciclo teve um impacto direto na redução da 

quantidade de resíduos sólidos destinados a aterros, promovendo a reciclagem de materiais. A 

iniciativa ajudou a preservar o meio ambiente e a tornar a cidade de Fortaleza mais 

sustentável e limpa. 
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3. CONCLUSÃO 

 

A seção de conclusão da dissertação examina como o Projeto Re-ciclo de Fortaleza, 

baseado na tipologia dos 3C's (cooperação, coordenação e colaboração), conseguiu integrar 

diferentes setores (público, privado e terceiro setor). A pesquisa demonstra que o projeto 

conseguiu um desenvolvimento positivo no que tange à cooperação, caracterizada pelo 

diálogo e troca de informações entre os participantes. Em termos de coordenação, a pesquisa 

revela que ainda há espaço para melhorias, especialmente na troca de informações e 

planejamento com as associações de catadores. Por fim, a colaboração foi fortalecida, com 

uma sinergia maior entre os setores para alavancar o projeto. 

A dissertação também aponta que o Projeto Re-ciclo trouxe benefícios econômicos, 

como a geração de empregos e a redução de custos municipais, além de benefícios sociais e 

ambientais, contribuindo para a inclusão social e a melhoria da qualidade de vida dos 

catadores. A integração intersetorial entre os setores público, privado e o terceiro setor no 

contexto do Projeto Re-ciclo é apresentada como um exemplo promissor de práticas 

sustentáveis e inclusivas . 
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